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NAMORO E SEXUALIDADE NO PLANO DE DEUS

Quando você vai comprar um sapato ou um vestido, não leva para casa o primeiro que experimenta, é claro. Você escolhe, escolhe… até gostar da cor, do modelo, do preço, e servir bem nos seus pés ou no seu corpo. Se você escolhe com tanto cuidado um simples sapato, uma calça, quanto mais cuidado você precisa ter ao “escolher” a pessoa que deve viver ao seu lado para sempre, construir uma vida a dois com você, e dando vida a novas pessoas.

Talvez você possa um dia mudar de casa, mudar de profissão, mudar de cidade, mas não acontece o mesmo no casamento. É claro que você não vai escolher a futura esposa, ou o futuro marido, como se escolhe um sapato. Já dizia o poeta que “com gente é diferente”. Mas, no fundo será também uma criteriosa escolha. 


Se você escolher namorar aquela garota, só porque ela é “fácil”, pode ser que você chore depois se ela o deixar por outro. Se você escolher aquele rapaz só porque ele é um “gato”, pode ser que amanhã ele faça você chorar quando se cansar de você. O namoro é este belo tempo de saudável relacionamento entre os jovens, onde, conhecendo-se mutuamente, eles vão se descobrindo e fazendo “a grande escolha”.Já ouvi alguém dizer, erradamente, que “o casamento é um tiro no escuro”; isto é, não se sabe onde vai acertar; não se sabe se vai dar certo. Isto acontece quando não há preparação para a união definitiva, quando não se leva a sério o amor pelo outro. 


A preparação para o seu casamento começa no namoro, quando você conhece o outro e verifica se há afinidade dele com você e com os seus valores. Se o seu namoro for sério, seu casamento não será um tiro no escuro, e nem uma roleta da sorte. O seu casamento vai começar num namoro. Por isso, mão brinque com ele, não faça dele apenas um passa – tempo, ou uma “gostosa” aventura; você estaria brincando com a sua vida e com a vida do outro. Só comece a namorar quando você souber “porque” vai namorar. Mais importante do que a idade para começar a namorar, 15 anos, 17 anos, 22 anos, é a sua maturidade. A idade em que você deve começar a namorar é aquela na qual você já pensa no casamento, com seriedade, mesmo que ele esteja ainda longe. 

Para que você possa fazer bem uma escolha, é preciso que saiba antes o que você quer. Sem isto a escolha fica difícil. Que tipo de rapaz você quer? Que qualidades a sua namorada deve ter? O que você espera dele ou dela? Esta premissa é fundamental. Se você não sabe o que quer, acaba levando qualquer um… Os valores do seu namorado devem ser os mesmos valores seus, senão, não haverá encontro de almas. Se você é religiosa e quer viver segundo a Lei de Deus, como namorar um rapaz que não quer nada disso? É preciso ser coerente com você. 
Se você tem uma boa família, seus pais se amam, seus irmãos estão juntos, então será difícil construir a vida com alguém que não tem um lar e não dá importância para o valor da família. Tenho encontrado muitos casais de namorados e de casados que vivem uma dicotomia nas suas vidas religiosas; e isto é motivo de desentendimento entre eles. Há jovens que pensam assim: “eu sou religiosa e ele não; mas, com o tempo eu o levo para Deus”. Isto não é impossível; e tenho visto acontecer. No entanto, não é fácil. E a conversão da pessoa não basta que seja aparente e superficial; há que ser profunda, para que possa satisfazer os seus anseios religiosos. Não se esqueça que a religião é um fator determinante na comunhão do casal e na educação dos filhos. 

Não renuncie os seus autênticos valores na escolha do outro. Se é lícito você tentar adequar-se às exigências do outro, por outro lado, não é lícito você matar os seus valores essenciais para não perdê-lo. Não sacrifique o que você é, para conquistar alguém. Há coisas secundárias dos quais podemos abdicar, sem comprometer a estrutura básica da vida, mas há valores essenciais que não podem ser sacrificados. Já vi muitas moças cristãs aceitarem um namoro com alguém divorciado, por medo de ficarem sós. É melhor ficar só, do que violar a Lei de Deus; pois ninguém pode ser plenamente feliz se não cumpre a vontade Dele. Portanto, saiba o que você quer, e saiba conquistá-lo sem se render. Não se faça de cego, nem de surdo, e nem de desentendido. 


Para que você possa chegar um dia ao altar, você terá que escolher a pessoa amada; e, para isto é fundamental conhecê-la. O namoro é o tempo de conhecer o outro. Mais por dentro do que por fora. E para conhecer o outro é preciso que ele “se revele”, se mostre. Cada um de nós é um mistério, desconhecido para o outro. E o namoro é o tempo de revelar (= tirar o véu) esse mistério. Cada um veio de uma família diferente, recebeu valores próprios dos pais, foi educado de maneira diferente e viveu experiências próprias, cultivando hábitos e valores distintos. Tudo isto vai ter que ser posto em comum, reciprocamente, para que cada um conheça a “história “ do outro. Há que revelar o mistério! Se você não se revelar, ele não vai conhecê-la, pois este mistério que é você, é como uma caixa bem fechada e que só tem chave por dentro. É a sua intimidade que vai ser mostrada ao outro, nos limites e na proporção que o relacionamento for aumentando e se firmando.


É claro que você não vai mostrar ao seu namorado, no primeiro dia de namoro, todos os seus defeitos. Isto será feito devagar, na medida que o amor entre ambos se fortalecer. Mas há algo muito importante nesta revelação própria de cada um ao outro: é a verdade e a autenticidade. Seja autêntico, e não minta. Seja aquilo que você é, sem disfarces e fingimentos mostre ao outro, lentamente, a sua realidade. 


A mentira destrói tudo, e principalmente o relacionamento. Não tenha vergonha da sua realidade, dos seus pais, da sua casa, dos seus irmãos, etc. Se o outro não aceitar a sua realidade, e deixá-lo por causa dela, fique tranqüilo, esta pessoa não era para você, não o ama. Uma qualidade essencial do verdadeiro amor é aceitar a realidade do outro. O amor pelo outro cresce na medida que você o conhece melhor. Não se ama alguém que não se conhece. 


Não fique cego diante do outro por causa do brilho da sua beleza, da sua posição social ou do seu dinheiro. Isto impediria você de conhecê-lo interiormente e verdadeiramente. 


Lembre-se de uma coisa, aquilo que dizia Saint Exupéry: “o importante é invisível aos olhos”. “Só se vê bem com o coração”. São Paulo nos lembra que o que é material é terreno e passageiro, mas o que é espiritual é eterno. Tudo o que você vê e toca pode ser destruído pelo tempo, mas o que é invisível aos olhos está apegado ao ser da pessoa e nada pode destruir. Esse é o seu verdadeiro valor. 


A beleza do corpo dela hoje, embora seja importante, amanhã não existirá mais quando o tempo passar, os filhos crescerem… O amor não é um ato de um momento, mas se constrói “a cada momento”. Não se pode conhecer uma pessoa “à primeira vista”, é preciso todo um relacionamento. Só o tempo poderá mostrar se um namoro deve continuar ou terminar, quando cada um poderá conhecer o interior do outro, e então, puder avaliar se há nele as exigências fundamentais que você fixou. 


Por que o namoro não é o tempo de viver a vida sexual?
Arquivado em: Namoro — Prof. Felipe Aquino at 3:22 pm on quinta-feira, janeiro 31, 2008


As coisas da vida somente são boas e nos fazem felizes se são usadas dentro de sua finalidade. Você não pode, por exemplo, usar o seu celular como um martelo!… Desvirtuando a sua finalidade, você provoca dano. Com o sexo se dá o mesmo; se for vivido fora do seu sentido, estraga tudo. Qual o sentido do sexo? O sexo, no plano de Deus, tem duas dimensões, finalidades: “unitiva” e “procriativa”; elas se completam. Deus fez do casal humano “a nascente da vida” (Paulo VI); e assim deu ao homem a honra, a glória e a missão de gerar e educar os filhos. Nenhuma outra missão é mais nobre do que esta. 

Se é belo construir casas, carros, aviões …, mais belo ainda é gerar é educar um ser humano, imagem e semelhança de Deus. Nada se compara à missão de ser pai e mãe. Na aurora da humanidade Deus disse ao casal: “multiplicai-vos”. “A dualidade dos sexos foi querida por Deus, para que o homem e a mulher, juntos, fossem a imagem de Deus” ( Paulo VI). 


É através da atividade sexual que o casal se multiplica e se une profundamente; isto é um desígnio de Deus. O ato sexual é o ato “fundante” da geração do filho, porque é por ele que a doação amorosa do casal acontece. É por isso que a Igreja não aceita outra maneira de gerar a vida humana. A geração de um filho tem de ser um ato de amor dos pais; por isso a fecundação não pode ser passada para as mãos dos médicos e bioquímicos. 

Por outro lado, a relação sexual une o casal. Há muitas maneiras de se manifestar o amor: um gesto atencioso, uma palavra carinhosa, um presente, uma flor, um telefonema…, mas a mais forte manifestação de amor entre o casal, é o ato sexual. É a “liturgia” do amor conjugal. Ali cada um não apenas dá presentes ao outro, nem só palavras, mas “se dá” ao outro física e espiritualmente. É a expressão da “entrega da vida”. 

Ora, você só pode entregar a sua intimidade profunda a alguém que o ama e que tem um “compromisso de vida” com você para sempre! 

Qual é a diferença entre o sexo no casamento, realizado com amor e por amor, e a prostituição? É o amor baseado num compromisso de vida para sempre. Se você tirar o amor, o sexo se transforma em prostituição, comércio. 

No plano de Deus o sexo é diferente, é manifestação do amor conjugal; é a “marca” na alma, de duas pessoas que se uniram para sempre, na dor e na alegria, na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza; é uma verdadeira liturgia desse amor, cujo fruto será o filho do casal. Cada um é “responsável pelo outro” até a morte, em todas as circunstâncias fáceis e difíceis da vida. Sem este “compromisso de vida” o ato sexual não tem sentido, e se torna vazio e perigoso. 


Na fusão dos corpos se celebra profundamente o amor de um pelo outro: a compreensão recíproca, a paciência exercida, o perdão dado, o diálogo mantido, as vitórias conquistadas, as lágrimas derramadas… é a “festa do amor conjugal”. Por isso é o ato fundante da vida. 


O ato sexual vai muito além de um mero ato físico; a união dos corpos sinaliza a “união dos corações” e dos espíritos pelo amor. Por isso não pode ser um ato improvisado, um mero momento de prazer ou de celebração emotiva; é muito mais, é a celebração de uma vida vivida a dois para sempre, na renúncia e na alegria. 

Nesta “festa” do amor conjugal, o casal se une fortemente, e no ápice do seu prazer, Deus quis que o filho fosse gerado. Assim, ele não é apenas carne e sangue dos seus pais, mas “amor do seu amor”. 


É por isso que a Igreja ensina que o ato sexual, para não ser desvirtuado, deve sempre estar aberto à geração da vida, sem que isto seja impedido por meios artificiais. 

Ora, se o ato sexual gera a vida de um novo ser humano, ele precisa ser acolhido em um lar pelos seus pais. É um direito da criança que vem a este mundo. Nem o namoro, nem o noivado oferece ainda uma família sólida e estável para o filho. Não existe ainda um compromisso “ até que a morte os separe”. 
Quantos rapazes engravidaram a namorada, e tiveram de mudar totalmente o rumo de suas vidas! Às vezes são obrigados a deixar os estudos para trabalhar; vão morar na casa dos pais … sem poderem constituir uma família como convém. 

É por isso que o sexo não deve ser vivido no namoro e no noivado. Ao contrário do que acontece hoje comumente, a última entrega ao outro deveria ser a do próprio corpo, só depois que os corações e as vidas estivessem unidas e compromissadas por uma “aliança” definitiva. Isto está longe de acontecer ainda no namoro que é apenas um tempo de escolha. 
Se você apanhar e comer uma maçã ainda verde, ela vai fazer mal a você, e se estragará. Se você viver a vida sexual antes do casamento, você terá problemas e não alegrias. E poderá ferir a outra pessoa. Além do mais, quando o namoro termina, as marcas que o sexo deixou ficam no corpo da mulher para sempre. Para o rapaz tudo é mais fácil. 

Então, como é que você quer exigir da sua namorada o seu corpo, se você não têm um compromisso de vida assumido com ela, para sempre? Não é justo e nem lícito exigir o corpo de uma mulher antes de colocar uma aliança – prova de amor e de fidelidade – na sua mão esquerda. 

São Paulo há dois mil anos já ensinava aos Coríntios: “A mulher não pode dispor do seu corpo: ele pertence ao seu marido. E também o marido não pode dispor do seu corpo: ele pertence à sua esposa” (1 Cor 7,4). O Apóstolo não diz que o corpo da namorada pertence ao namorado, e nem que o corpo da noiva pertence ao noivo. 

As conseqüências do sexo vivido fora do casamento são terríveis: mães e pais solteiros, despreparados; filhos abandonados, ou criados pelos avós, ou
em orfanatos. Muitos desses se tornam ás vezes abandonados e delinqüentes que cada vez mais enchem as nossas ruas, buscando nas drogas e no crime a compensação de suas dores. Quantos abortos são cometidos porque busca-se apenas egoisticamente o prazer do sexo, e depois elimina-se o fruto, a criança! Só no Brasil são 4 milhões por ano. Quatro milhões de crianças assassinadas pelos próprios pais! 

As doenças venéreas são outro flagelo do sexo fora do casamento. Ainda hoje convivemos com os horrores da sífilis, blenorragia, cancro, sem falar do flagelo da AIDS. Por causa dessa desvalorização da vida sexual, e da sua vivência de modo irresponsável e sem compromisso, assistimos hoje esse triste espetáculo de milhões de meninas adolescentes de 12 a 15 anos, grávidas. 

A nossa sociedade é perversa e irresponsável. Incita o jovem a viver o sexo de maneira precoce e sem compromissos, e depois fica apavorada com a tristeza das meninas grávidas. Isto é fruto da destruição da família, do chamado “amor livre”, e do comércio vergonhoso que se faz do sexo através da televisão, dos filmes eróticos, das revistas pornográficas e, agora, até através do telefone e da internet. 

E o que se oferece agora, a essas pobres meninas, é o veneno da Pílula do Dia Seguinte, uma bomba hormonal abortiva, com uma carga 10 vezes maior que a pílula anticoncepcional comum. É a promoção pública da depravação sexual e destruição da família. Veja jovem, quanta tristeza causa o sexo fora e antes do casamento. Além disso, a jovem, na sua psicologia feminina, não esquece os menores detalhes da sua vida amorosa. Ela guarda a data do primeiro encontro, o primeiro presente, etc…; será que ela vai esquecer a primeira relação sexual? Esta primeira relação deve acontecer num ambiente preparado, na lua de mel, onde a segurança do casamento a sustenta. 

O namoro é o tempo de conhecer o coração do outro, e não o seu corpo; é o momento de explorar a sua alma, e não o seu físico. 

Um casal de namorados que souber aguardar a hora do casamento para viver a vida sexual, é um casal que exercitou o autocontrole das paixões e saberá ser fiel um ao outro na vida conjugal. Eu sei que o mundo lhe diz exatamente o contrário, pois ele não quer “entrar pela porta estreita” (Mt 7,14), mas que conduz à vida. 
A sexualidade faz parte de nosso ser, não apenas como uma coisa física e carnal como sendo a parte má de nosso corpo, mas como o resultado da combinação espiritual, física e emocional de nosso ser. Gênesis 1:27 assim nos diz: “Criou Deus, pois, o homem à Sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou”. Com esta passagem bíblica podemos tirar algumas conclusões:

* Somos seres sexuados por criação. A sexualidade faz parte do plano criativo de Deus.

* Nossa masculinidade e nossa feminilidade são à imagem de Deus, são representações da imagem de Deus.

* A sexualidade que Deus nos deu inclui a relação sexual -  A frase: “tornando-se uma só carne” de Gênesis 2:24, se refere à relação sexual. O texto nos dá a entender que havia um relacionamento completamente franco, aberto e íntimo entre o casal.

Sexo  – Pré Casamento

Hoje em dia é muito comum observarmos casais que estão noivos e não têm problemas em se envolver intimamente, já que têm a certeza de que o casamento acontecerá, sendo apenas um questão de tempo. Será que tal pensamento é salutar para um relacionamento?

Perigos a Frente
Josua Harris, em seu livro “Os sete hábitos de um namoro totalmente inadequado”, aponta as tendências negativas de tal relacionamento:

* Esse tipo relacionamento leva a intimidade, mas não necessariamente ao compromisso.

* Em um namoro com tal procedimento costuma-se pular do estágio de amizade para o relacionamento íntimo.

* Confunde-se atração física com amor.

* Tal tipo de envolvimento isola o casal, afastando-o de outros relacionamentos importantes.

* Distrai o casal da necessidade de se preparem para a vida futura, pois o prazer presente é mais importante.

* Tal tipo de relacionamento pode causar insatisfação com a dádiva divina da integridade.

* Este tipo de namoro cria um ambiente artificial para se avaliar  caráter do outro.

“As idéias de namoro têm seu fundamento em idéias errôneas acerca do casamento. Seguem o impulso e a paixão cega” L.A. 55.

O namoro que Deus aprova, os limites são demarcados e respeitados.
O que é limite?
* É uma demarcação de propriedade.

Quais as funções dos limites?
* Primeira: eles servem para nos definir. Os limites mostram o que somos e o que não somos; com o que concordamos ou não, o que amamos e o que odiamos.

* Segundo: os limites servem para nos proteger. Os limites guardam o que é bom e expulsam o que é ruim. Quando não temos limites definidos, podemos nos expor às influências e às pessoas maléficas e negativas com facilidade.

O que os limites protegem?
* Seu amor: a profunda capacidade de se relacionar e confiar;

* Suas emoções: a necessidade de ter seus próprios sentimentos e de não ser controlado pelos sentimentos dos outro;

* Seus valores: a necessidade de mostrar o que você mais preza na vida;

* Seu comportamento: o controle de seus atos no namoro e noivado;

* Suas atitudes: sua postura e opinião em relação a si mesmo e a pessoa que namora.

“Poucas tentações são mais perigosas ou mais fatais aos jovens do que a tentação da sensualidade, e nenhuma, se permitida, se demonstrará tão decididamente nociva á alma e ao corpo, para o tempo e a eternidade…”I MCP 231.

“Foge, outrossim, das paixões da mocidade. Sendo a justiça, a fé, o amor e a paz com os que, de coração puro, invocam o Senhor” II Tim. 2:22.

Sexo – Pós Casamento

O ato conjugal é uma bela relação íntima de que partilham marido e mulher no desenvolvimento de seu amor. Ele é sagrado, pois o próprio Deus criou o ser humano com desejos e impulsos sexuais e ele assim determinou que Adão e Eva se relacionassem: “Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei toda a terra” Gênesis 1:28.

Infelizmente hoje em dia a “santidade de sexo” dentro do casamento tem sio manchada, apesar da clara orientação divina: “Honrem seu casamento e os seu respectivos votos; e sejam puros”. Hebreus 13:4. É lamentável que a sexualidade muitas vezes não seja vista sob este ângulo. Em verdade, a beleza da sexualidade só é vista quando os cônjuges, homem e mulher, compreendem claramente as funções mutuamente para desfrutarem desta benção.

Algumas idéias concernentes à vida íntima podem ser extraídas da Palava de Deus.

“O homem deve das à sua esposa tudo quanto é do direito dela como mulher casada, e a esposa deve fazer o mesmo com o seu marido: Pois uma moça que se casa não tem mais todo o direito sobre o seu próprio corpo, porque o marido tem também seus direitos sobre ele. E, do mesmo modo, o marido não tem direito sobre o seu próprio corpo, pois ele pertence também a sua esposa. Portanto, não recusem tais direitos um ao outro. A única exceção a essa regra seria o acordo entre marido e mulher para se absterem dos direitos do casamento por tempo limitado, a fim de que possam dedicar-se mais completamente à oração. Depois disso, eles, devem unir-se novamente, para que Satanás não possa tentá-los por causa da sua falta de autocontrole” I Coríntios 7:3-5

As necessidades sexuais podem ser diferenciadas
Duas pessoas não nascem iguais. Três áreas são da maior impotância: o que herdamos geneticamente, como fomos criados e o que experimentamos. Estas áreas contribuirão para que duas pessoas se casem com diferentes níveis de necessidade em casa aspecto da vida.

Diferenças Básicas
Não há nada nesessariamente errado se uma pessoa tem maior ou menor desejo por sexo. Esta variação não é tampouco o resultado de experiências positivas ou negativas da vida.

Diferenças de Energia
A energia sexual de um casal varia com o passar do tempo. Nos primeiros anos da vida de casado, quando o casal vive empolgado com a vida conjugal, a energia parece não ter fim. Mas com o passar do tempo, com a gravidez, com a chegada dos filhos, com o ritmo de trabalho ou estudos, ou quem sabe, algum problema financeiro, familiar ou de saúde, parece que a energia vai sumindo. Isso pode acontecer tanto com o homem como com a mulher ou com o casal ao mesmo tempo.

Diferenças no Desempenho
As difernças de impulsos sexuais são determinadas em parte pelo nível do desempenho sexual. è comum a uma mulher que nunca teve suas necessidades sexuais preenchidas ver diminuir seu apetite sexual. Se o insatisfeito é o homem, ele experimentará grandes necessidades sexuais. Seu desejo está acima do normal, porque vive querendo e nunca consegue satisfazer-se sexualmente.

Significado do Sexo para o Homem
1 – Satisfaz o seu instinto sexual.

2 – Satisfaz o senso de masculinidade.

3 – Aumenta o amor pela esposa.

4 – Reduz as tensões no lar.

5 – Proporciona a mais emocionante experiência.

Significado do Sexo para Mulher
1 – Satisfaz o seu senso de feminilidade.

2 – Assegura-lhe o amor do marido.

3 – Satisfaz o seu instinto sexual.

4 – Proporciona o relaxamento para o sistema nervoso.

5 – Uma suprema experiência.

Para que um casal desfrute de um bom relacionamento íntimo, dois pontos necessitam ser observados.

* O homem deve ter em mente satisfazer sua esposa. E isto exigirá um autocontrole.

* A esposa deve ter uma atitude mental positiva em relação ao sexo. Para tanto ela necessita responder três perguntas: O que pensa do sexo? O que pensa de si mesma? O que pensa do seu marido?

“Sem mútuo amor e tolerância mútua nenhum poder terreno pode manter-te a tia e a tua esposa nos laços da unidade crstã. Vosso companheirismo na relação matrimonial deve ser íntimo e terno, santo e elevado, insuflando poder espiritual em vossas vidas, para que possais ser um para o outro tudo que a Palavra de Deus requer. Quando alcançardes a condição que o Senhor deseja que alcançeis, encontrareis o Céu cá embaixo e Deus em vossa vida” O Lar Adventista 112.

“O sexo envolve toda a vida e a personalidade. Usar mal o sexo é abusar de si mesmo tanto quanto do parceiro.”



